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53 ANOS DO GOLPE MILITAR

Ufes abrigou agência
de repressão militar
Comissão da Verdade
da universidade vai
divulgar relatório no dia
31. Texto aponta que
90 pessoas sofreram
violações de direitos

Brunella França

Acomunidade acadêmica da
Universidade Federal do
Espírito Santo (Ufes) foi o

espaço mais monitorado por ór-
gãos do aparelho repressivo no Es-
pírito Santo, durante a ditadura
militar (1964 a 1985), segundo a
Comissão da Verdade da Ufes
(CVUfes), instaurada em 2013.

O relatório final dos trabalhos
que recuperaram quase 1.500 pá-
ginas de documentos e memórias
aponta que aproximadamente 90
pessoas, entre estudantes, servido-
res e professores, foram vítimas de

episódios de graves violações aos
direitos humanos.

A universidade chegou a abrigar
uma Assessoria Especial de Segu-
rança e Informação (Aesi) entre
1971 e 1986.

“Existiu uma rede de vigilância
dentro da Ufes. A Aesi realizou um
monitoramento em todos os as-
pectos da vida da comunidade
u n i ve r s i t á r i a ”, afirmou o professor
Pedro Ernesto Fagundes, coorde-
nador da CVUfes.

Entre as violações aos direitos
humanos documentadas e relata-
das em 15 entrevistas realizadas
pela Comissão, destacam-se tortu-
ras físicas e psicológicas; prisões
ilegais; invasão e fechamento da
sede do Diretório Central dos Es-
tudantes (DCE-Ufes); vigilância e
perseguição política, entre outras.

Segundo o coordenador da
CVUfes, a Aesi atuou de forma in-
tegrada com outros órgãos de re-
pressão que funcionaram no Esta-
do e no Brasil, “fato que, provavel-

mente, culminou na prisão e na
expulsão de inúmeros estudantes
da Ufes naquela época”.

Após 30 meses de trabalho reali-
zado por 25 pessoas, entre profes-
sores e alunos, o relatório final
produzido pela Comissão será
apresentado na Ufes, no próximo
dia 31, data que marca os 53 anos
do golpe de 1964.

“Nosso objetivo foi destacar, so-
bretudo para os mais jovens, que
durante a ditadura não havia liber-
dade de expressão no País. Todo
esse material ficará acessível para
pesquisadores e público em geral”,
afirmou Pedro Ernesto.

O evento ocorrerá no prédio da
reitoria, no campus de Goiabeiras,
às 17 horas, e é aberto ao público.

Foram convidados a participar
da apresentação do relatório: o go-
vernador do Estado, Paulo Har-
tung (PMDB), ex-presidente do
DCE, o ex-professor e ex-governa-
dor Vitor Buaiz e a ex-aluna Laura
C o u t i n h o.
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P ES Q U I SA t eve
a duração de 30
meses. Ficha
de detenção
de um ex-aluno
(d e s ta q u e )
foi um dos
documentos
e n c o n t ra d o s

AS CONCLUSÕES DO RELATÓRIO

Até uso de cobras e cães para tortura
Vigilância
> A COMISSÃO DA VERDADE da Ufes,

coordenada pelo professor Pedro Er-
nesto Fagundes, identificou que –por
ter sido o espaço mais monitorado
por órgãos do aparelho repressivo no
Estado –, a comunidade universitária
foi um dos setores que mais sofreram
os efeitos na repressão política no Es-
pírito Santo na ditadura militar.

Tor tura
> OCORRERAM EPISÓDIOS de viola-

ções dos direitos humanos que atin-
giram, aproximadamente, 90 pes-
soas, entre estudantes, servidores e
professores da Ufes durante quatro
ondas repressivas que atingiram a

universidade ao longo dos anos de
1964 a 1985.

> ENTRE AS VIOLAÇÕES de direitos hu-
manos documentadas, estão: graves
torturas físicas e psicológicas; pri-
sões ilegais; invasão e fechamento
da sede do DCE/Ufes e de outras en-

tidades estudantis; censura e viola-
ção de comunicações; vigilância,
controle e perseguição política, com
suspensões, expulsões, demissões;
restrições à liberdade de reunião e
de manifestação política.

> O ESPÍRITO SANTO foi utilizado como
centro de tortura e estudantes e pro-
fessores da Universidade sofreram
privação de sono; privação de ali-
mentos e água; simulação de fuzila-
mento; choques elétricos; espanca-
mento; violência sexual; confina-
mento em espaços sem luz e utiliza-
ção de animais (cobra e cachorros).

> AS MULHERES militantes foram as
vítimas dos mais violentos e graves
efeitos da repressão política.
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Ufes e a ditadura militar
No próximo dia 31, aniversário de 53 anos do golpe militar, a

Ufes vai apresentar o relatório final da Comissão da Verdade
com a participação do ex-presidente do DCE e atual governa-
dor Paulo Hartung, do ex-professor de Medicina e ex-governa-
dor Vitor Buaiz e da ex-estudante Laura Coutinho para a apre-
sentação de documentos, entrevistas e fotos inéditas do perío-
do em que a universidade esteve sob forte repressão política.

Entre as principais descobertas, nos 3 anos de pesquisas,
está o acervo de um órgão de informação que atuava na Ufes:
a Assessoria Especial de Segurança e Informação (Aesi).

“Vamos apresentar dados que fogem da história oficial. Pa-
ralelo à modernização da universidade, houve um processo de
repressão política contra os estudantes. A Aesi tinha uma inge-
rência muito grande na vida acadêmica, decidia plano de curso,
livros a serem comprados e até sobre viagem de professores”,
disse o coordenador da Comissão e professor Pedro Ernesto.

Até Temer na disputa
Depois de a senadora Rose de

Freitas articular uma reunião entre o
prefeito de Viana, Gilson Daniel, e
outros da Grande Vitória com o pre-
sidente Michel Temer, foi a vez do de-
putado Lelo Coimbra levar os prefei-
tos Guerino Zanon (Linhares) e Ju-
ninho (Cariacica) até Temer.

A disputa pelo comando da Amu-
nes, pela 1ª vez, chegou a Brasília.

Situação confortável
Por estar devendo a contribuição

mensal, Vila Velha está fora da eleição
da Amunes, mas a situação não é na-
da ruim para o prefeito Max Filho, pelo
contrário, lhe é bastante confortável.

Isso porque Max não precisaria se
indispor nem com o prefeito Gilson
Daniel e nem com o vice-governador
César Colnago, seu correligionário,
que apoia Guerino Zanon.

Mimoso do Sul
vai ganhar um
novo fórum

Ameaçada de interdi-
ção, dadas as suas pre-
cárias condições, a
atual sede do Fórum de
Mimoso do Sul está pa-
ra ser aposentada.

Numa inspeção às
instalações do prédio,
na quarta-feira, o presi-
dente do Tribunal de
Justiça, desembarga-
dor Annibal de Rezende,
anunciou que vai alugar
um novo imóvel para
abrigar as duas varas do
local. Será feito por meio
de chamada pública.

Cafezinho amargo
Os servidores da Assembleia Legislativa

tiveram de beber café amargo ontem. A in-
formação que corre nos corredores é de que
o açúcar acabou e uma nova licitação deve
ser feita em breve. Por enquanto, não há
previsão de quando o cafezinho vai voltar a
ser adoçado.

“Não há insatisfação na base aliada”, diz Gildevan
O líder do governo na Assembleia, Gildevan Fernandes, negou que haja in-

satisfação entre os deputados da base aliada. “A insatisfação é de um grupo
pequeno e mesmo assim tenho certeza que ninguém terá coragem de se in-
surgir contra a sociedade”, disse Gildevan, que lamentou ter batido boca com
o colega Sergio Majeski. Questionado se estava feliz como líder do governo,
desconversou: “Não se trata de estar feliz ou infeliz, tenho a consciência tran-
quila de estar contribuindo, ainda que precise tomar medidas antipáticas”.

APELO AO TUCANATO
Na eleição do novo diretório do

PSDB de São Mateus, no domingo, o
prefeito de Vila Velha, Max Filho,
apelou para que o tucanato apoie a
administração do prefeito Daniel da
Açaí, que não participou do evento.

NA COBRANÇA
O vereador de Vitória Leonil Dias

se reuniu, na quarta-feira, com o mi-
nistro do Trabalho, Ronaldo Noguei-
ra, e com a senadora Rose de Freitas

para pedir, entre outras coisas, novos
cursos de qualificação profissional.

BANCO PARA CHAMAR DE MEU
Jaguaré é um grande produtor de

café Conilon. Santa Maria de Jetibá é
o 2º maior produtor de ovos do País.
Mesmo assim, os dois municípios não
contam com agências bancárias da
Caixa Econômica (só postos de aten-
dimento). A reivindicação foi levada à
presidência do banco pelos deputa-
dos Lelo Coimbra e Marcus Vicente.


